Manipulação de escalas


Manipulando notas de outras escalas ou partindo de uma sonoridade harmônica desejada, podemos obter novas seqüências de intervalos. O guitarrista Steve Vai dá a essas escalas modificadas o nome de escalas sintéticas.


A harmonia de uma música é fornecida pelo acorde que está sendo executado pelos músicos. Esse acorde, como já foi visto antes, é um resumo do campo harmônico. É muito provável que de uma escala de sete notas apenas três, quatro ou no máximo cinco estejam sendo utilizadas no acorde executado. Para as notas restantes, o músico pode escolher (utilizando muito bom senso) quais intervalos vão fornecer a sonoridade desejada.


Por exemplo, durante a execução do acorde Ab7. São fornecidas as notas Ab C Eb e F#, ficando pelo menos três notas em aberto. Temos: tônica, terça, quinta e sétima. Ficam em aberto: segunda, quarta e sexta.


Para essas notas temos as seguintes opções:


2a – (diminuta, menor ou maior) A Bb B


4a – (justa ou aumentada) Db D – haveria ainda a diminuta mas equivale à nota C que já está sendo utilizada


6a – (menor ou maior) E F – haveria ainda a aumentada que equivale à nota F#.


Dessa forma, surgem mais de 10 possibilidades de escalas diferentes para serem utilizadas naquele momento. Por exemplo: T 2 3 4# 5 6b 7. O mesmo pode ser feito com qualquer outro acorde, lembrando sempre que só se pode selecionar as notas que não estiverem sendo executadas por nenhum músico e que é necessário muito bom senso na escolha da sonoridade adequada.

Complementando a escala de tons inteiros com notas adicionais
Como nos módulos gregorianos a maioria das escalas tem sete notas, podemos usar a escala de tons inteiros (que tem seis) e complementar com uma nota adicional. Formaremos assim uma nova escala que terá sete notas. 


Retomemos a fórmula da escala de tons inteiros: 

T 2 3 4# 5# 6#


As notas que não foram exploradas foram: 2b 3b 4 5 6 7+


Adicionando essas notas obteremos seis escalas diferentes (as quais a nomenclatura dos intervalos deve ser corrigida para não termos duas terças, duas quartas, etc). Algumas fornecem intervalos quase inutilizáveis, com fórmulas que possuem por exemplo terça diminuta. Porém, outros fornecem escalas bastante interessantes e aproveitáveis, que estão em destaque dentre as abaixo:

Tons inteiros add 2a diminuta
T 2b 2 3 4# 5# 6# - T 2b 3bb 4b 5b 6b 7b
Tons inteiros add 3a menor

T 2 3b 3 4# 5# 6 – T 2 3b 4b 5b 6b 7b 

Pode ser utilizada em campos harmônicos semidiminutos

Tons inteiros add 4a justa

T 2 3 4 4# 5# 6# - T 2 3 4 5b 6b 7b
Tons inteiros add 5a justa

T 2 3 4# 5 5# 6# - T 2 3 4# 5 6b 7b

Pode ser utilizada em campos harmônicos maiores

Tons inteiros add 6a maior

T 2 3 4# 5# 6 6# - T 2 3 4# 5# 6 7

Pode ser utilizada em campos harmônicos semiaumentados

Tons inteiros add 7a maior

T 2 3 4# 5# 6# 7+

Pode ser utilizada em campos harmônicos semiaumentados

Pode-se utilizar ainda a escala de tons inteiros que não possui e tônica e complementar com essa nota para obter uma nova escala. Por exemplo: no tom de C, pegamos a tons inteiros de Db. Temos então as notas C (tônica) Db Eb F G A Bb
T 2b 3b 4 5 6 7


Redução da cromática


Da mesma forma que podemos complementar a escala  de tons inteiros, podemos também reduzir a escala cromática, retirando as notas que não desejamos para conseguir a sonoridade desejada.


Por exemplo: T 2b 2 3b 3 4 5b 5 6b 6 7b 7+


Se em determinado trecho não desejamos obter a sonoridade dos intervalos 2b, 4 e 6b, podemos retira-los e obteremos a seguinte escala:  T  2 3b 3 5b 5 6 7b 7+ (T 2 3b 3 4+ 5 6 7b 7+). O mesmo pode ser feito retirando-se outras notas e obtendo-se outras escalas.
